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A VISIBILIDADE TRANSGÊNERA NA 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA:
uma faca de dois gumes

Resumo:
A pesquisa visa mapear os atores de maior relevância presentes 
na rede de comunidades de atenção sobre transgêneros e não-
binários no X via estudo de caso do artigo “Mental health outcomes 
in transgender and nonbinary youths receiving gender-affirming 
care”. Tendo isso em vista, trata-se de estudo de caso altmétrico, 
exploratório, de abordagem quali-quantitativa e fez uso de três 
ferramentas para coleta e análise dos dados: Altmetric, Instant Data 
Scraper e Gephi. As comunidades encontradas, embora dispersas, 
apropriaram-se do estudo para proteger as comunidades com 
discurso reativo e combativo contra transfóbicos, presentes em 
menor número mas conectados à rede.
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1 INTRODUÇÃO

As mídias sociais são espaços de criação de comunidades robustas e locais propí-

cios para disseminação de informação sobre diversos assuntos. Dessa forma, ao 

mesmo tempo que mediam a conexão, sociabilidade e mobilização entre pessoas 

de grupos marginalizados, elas são arenas de debate, contestação e validação do 

conhecimento científico entre atores especializados e não-especializados.

Diante disso, o estudo parte da seguinte questão: de que forma os principais ato-

res da rede de comunidades de atenção no X apropriam-se, validam e/ou contes-

tam pesquisas sobre transgêneros e não-binários? Portanto, visa mapear os ato-

res de maior relevância presentes na rede de comunidades de atenção no X sobre 

transgêneros e não-binários via estudo de caso do artigo “Mental health outcomes 

in transgender and nonbinary youths receiving gender-affirming care”.

2 ALTMETRIA E COMUNIDADES DE ATENÇÃO

A comunicação científica compreende os “[...] processos comunicativos, em am-

bientes públicos, por meio dos quais o conhecimento científico é apresentado, 

transformado, negociado ou contestado” (Felt; Davies, 2020, p. 3, tradução nossa). 

Esse tipo de comunicação permite a negociação e transformação da própria ciên-

cia, ao defender, promover, capacitar o público não-especializado para seu acesso 

e participação ativa e apoiar a decisão, responsabilização e o debate público (Felt; 

Davies, 2020).

A altmetria, como indicador de comunicação científica, permite compreender os 

aspectos contextuais qualitativos – quem, quando, onde e como – da apropriação, 

validação e contestação dos produtos científicos nas mídias sociais (Araújo, 2020; 

Nascimento, 2016). Portanto, ela analisa o debate público do conhecimento cien-
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tífico, sua disseminação, interação e a transformação e manutenção da opinião 

pública através de suas redes de comunidades de atenção (Araújo, 2020). 

Porém, a altmetria não é capaz de medir o impacto social real de uma pesquisa, 

somente sua atenção online, isto é, sua visibilidade, interesse e efeito na opinião 

pública. Nesse sentido, a forma encontrada por Thamtan e Bornmann (2020) de 

medir esse impacto é mediante os estudos de caso.

3 PESSOAS TRANSGÊNERAS E NÃO-BINÁRIAS 
NAS MÍDIAS SOCIAIS

As mídias sociais são considerados espaços seguros, de promoção de apoio e 

bem-estar, auxílio no desenvolvimento da identidade de gênero, bem como or-

ganização e mobilização por direitos (Bogdanich, 2021; Pain, 2024). Dessa for-

ma, criam-se comunidades de apoio mútuo e disseminação de informação sobre 

diversidade e cuidados de afirmação de gênero (Berger et al., 2022; Bogdanich, 

2021; Cronesberry; Ward, 2024). Isso deve-se à imposição da cisnormatividade e 

consequente patologização e criminalização da transgeneridade no cotidiano off-

-line (Butler, 2024; Medrado; Malfrán, 2024). 

“O ‘movimento contra a ideologia de gênero’, [...] trata o gênero como um monóli-

to, assustador em seu poder e alcance” (Butler, 2024, tradução nossa). Nesse con-

texto, o fantasma do gênero é considerado um ataque à masculinidade e à família, 

trabalho do demônio, ameaça à civilização, antinatural, uma forma de amedron-

tar as pessoas para externalizarem seu medo e ódio, fabricarem consentimento 

e retornarem à ordem política do “sexo biológico” (Butler, 2024; Medrado, 2025). 

Esse pânico moral e violento é ativo na destruição de direitos: através da aprova-

ção de projetos de lei e decisões judiciais (Carrell, 2025; Diadorim, 2026; Estados 
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Unidos, 2025; Trans Legislation Tracker, 2026), “[...] é concedida total liberdade ao 

Estado para anular [...] uma ameaça à nação (Butler, 2024, tradução nossa). Por 

isso, em um ambiente virtual, pessoas LGBTQIAPN+ lutam para ocupar os espaços  

e transformar os discursos sobre si (Fisher; Tao; Ford, 2024; Pain, 2024).

4 METODOLOGIA

Trata-se de estudo de caso altmétrico, exploratório e de abordagem quali-quanti-

tativa dividido em três etapas, realizadas em março de 2026: 1. Seleção do tema e 

artigo; 2. Mapeamento da comunidade; e 3. Análise e visualização dos resultados. 

1.	 Seleção do tema e artigo na base Dimensions. A escolha pressupôs temáti-

ca com alto debate público nas mídias sociais: pessoas transgêneras e não-

-binárias. Por meio dos termos transgender e non-binary presentes no título e 

resumo, recuperaram-se 49.879 artigos em acesso aberto e ordenados pelo 

Altmetric Attention Score. O primeiro foi selecionado por ser um estudo sobre os 

impactos positivos dos cuidados afirmativos de gênero na saúde mental;

2.	 Mapeamento da comunidade no X, através das extensões Altmetric e Instant 

Data Scraper. A extensão Altmetric foi utilizada para gerar dados diretamente 

na página do artigo. Foram identificados os indicadores demográficos e geo-

gráficos, bem como as postagens e seus usuários. Em seguida, com o Instant 

Data Scraper houve a raspagem das postagens, data, usuários e menções, to-

das coletadas em formato CSV; e

3.	 Análise e visualização dos resultados, por meio do Gephi. No software Gephi, 

aplicou-se o algoritmo de modularidade (resolução 5.0) para identificação de 

832 comunidades distintas, o layout Force Atlas 2 e o filtro de topologia Giant 

Component, para manter apenas os componentes que integram à rede. A di-
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ferenciação visual dos atores baseou-se no grau dos nós, destacando aqueles 

com maior número de conexões (recíprocas ou unidirecionais). Essa estratégia 

permitiu evidenciar os principais atores e fontes de informação na rede.

5 DISCUSSÃO E RESULTADOS

O artigo selecionado buscou investigar as mudanças na saúde mental após o iní-

cio dos cuidados de afirmação de gênero em jovens (Tordoff et al., 2022). Os resul-

tados sugeriram que os riscos de depressão e de tendências suicidas podem ser 

mitigados por meio desses cuidados.

Ao analisar sua altmetria, os dados são compostos por 8.330 postagens de 5.254 

usuários formados, principalmente, pela sociedade civil (93%) e pertencentes aos 

Estados Unidos (21%), Canadá (4%) e Reino Unido (4%) – países com grande de-

bate público e confrontos pelos direitos transgêneros, atualmente (Butler, 2024; 

Carrell, 2025; Estados Unidos, 2025; Trans Legislation Tracker, 2026).

A partir da visualização das redes de comunidades de atenção no Gephi, em ca-

ráter preliminar, destaca-se o cluster de @ErininThemorn (40 postagens e 1.869 

menções), consolidada como um polo de atenção e interação. Esse elevado núme-

ro de conexões corresponde ao seu perfil: jornalista trans independente e ativista 

pelos direitos da população LGBTQIAPN+.

Outros atores destacam-se na rede, todos com perfil ativo na luta pelos direitos 

da população LGBTQIAPN+. É o caso de @zachrobert15 (53 postagens e 4 men-

ções), que dirige suas interações em defesa da causa trans, inserido-se em um 

debate sobre a validade e os efeitos dos cuidados de afirmação de gênero para 

os jovens. Já o perfil @AboutLungCancer (53 postagens e 9 menções), de uma 

escritora, médica e pesquisadora, apresenta postagens focadas em rebater os po-
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sicionamentos de Franklin Graham1 contra a transgeneridade e a não-binaridade. 

Por sua vez, @CanadianCookie4 (84 postagens), embora não receba menções di-

retas, adota uma abordagem pragmática e científica para contrapor argumentos 

contrários aos cuidados de afirmação de gênero. Com um papel de ligação entre 

diferentes clusters, a jornalista @atRachelGilmore (6 postagens e 138 menções) 

emprega uma estratégia de contra-argumentação baseada no compartilhamento 

de fontes de informação. Por fim, @lunchboxxy (98 postagens e apenas 3 men-

ções) posiciona-se sobre a liberdade trans ao defender os cuidados de afirmação 

de gênero. 

De modo geral, os discursos predominantes são reativos e combativos: validam 

e apropriam-se da produção para defender os cuidados de afirmação de gênero 

e os direitos de pessoas transgêneras e não-binárias (Bogdanich, 2021). Porém, 

usuários com declarações transfóbicas e de contestação do estudo também são 

encontrados, resultado da visibilidade nas mídias sociais, uma verdadeira “faca de 

dois gumes” (Fisher; Tao; Ford, 2024).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante disso, a rede de comunidades de atenção desse artigo é formada por usu-

ários altamente engajados na luta pelos direitos LGBTQIAPN+ e pela proteção das 

pessoas transgêneras e não-binárias. Portanto, mantiveram discursos reativos e 

combativos diante das narrativas transfóbicas também presentes.

No entanto, ressalta-se o caráter preliminar da apresentação dos dados, uma vez 

1 William Franklin Graham III, presidente da organização Samaritań s Purse, ativista anti-
LGBTQIAPN+. Fonte: EVANGELICAL Franklin Graham addresses Anti-LGBTQ hate group’s event. 
Southern Poverty Law Center, Montgomery, 13 nov. 2019. Disponível em: https://www.splcenter.
org/resources/hatewatch/evangelical-franklin-graham-addresses-anti-lgbtq-hate-groups-event/. 
Acesso: 08 mar. 2026.

https://www.splcenter.org/resources/hatewatch/evangelical-franklin-graham-addresses-anti-lgbtq-hate-groups-event/
https://www.splcenter.org/resources/hatewatch/evangelical-franklin-graham-addresses-anti-lgbtq-hate-groups-event/
https://www.splcenter.org/resources/hatewatch/evangelical-franklin-graham-addresses-anti-lgbtq-hate-groups-event/
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que a rede é ampla, dispersa e apresenta diversos agrupamentos distintos. Ainda 

assim, é possível observar como certos nós centrais mantêm conexões com ou-

tros agrupamentos. Nesse sentido, futuras pesquisas são necessárias para avaliar 

esses nós, suas conexões e seus discursos em torno dessa produção.
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